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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada nesse percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial.

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisado 
para abordar todos os temas cobrados, em um sumário que foi 
pensado para apresentar uma sequência lógica; isso facilitará a 
compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Suprimento 
de Bens e Serviços –Administração, de acordo com o Edital nº 1 
– ANSA, de 23 de fevereiro de 2026, da Araucária Nitrogenados 
S.A. (ANSA).

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao longo da teoria você encontrará recursos como boxes de 
“Importante!” e “Dica”, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo. Para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas, apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca CEBRASPE-CESPE, respon-
sável pelo certame, para que você pratique a teoria e já conheça 
o perfil da banca.

Para sua preparação, acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Redação Discursiva e Atualidades disponíveis em PDF para 
download. Para acessar, basta seguir as orientações na próxima 
página..

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que te guiará até o 
sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS

A interpretação e a compreensão textual são aspectos 
essenciais a serem dominados por aqueles candidatos 
que buscam a aprovação em seleções e concursos públi-
cos. Trata-se de um assunto que abrange questões especí-
ficas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer e dominar 
estratégias que facilitem a apreensão desse assunto pode 
ser o grande diferencial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a inter-
pretação textual, ambas guardam uma relação de proxi-
midade com um assunto pouco explorado pelos cursos de 
português: a semântica, que incide seus estudos sobre as 
relações de sentido que a forma linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpretação 
e compreensão textual, associando a essas temáticas as 
relações semânticas que permeiam o sentido de todo 
amontoado de palavras, tendo em vista que qualquer 
aglomeração textual é, atualmente, considerada texto e, 
dessa forma, deve ter um sentido que precisa ser reco-
nhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e inter-
pretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo sen-
tido, mas, como pretendemos deixar claro neste material, 
ainda que existam relações de sinonímia entre palavras 
do nosso vocabulário, a opção do autor por um termo em 
vez de outro reflete um sentido que deve ser interpretado 
no texto, uma vez que a interpretação realiza ligações 
com o texto a partir das ideias que o leitor pode concluir 
com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra ou 
expressão, apresentando mais relações semânticas e 
sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos lin-
guísticos essencialmente relacionados à significação das 
palavras e, por isso, envolve uma forte ligação com a 
semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os conteúdos 
que tenham mais apelo interpretativo ou compreensi-
vo. Esses assuntos completam o estudo basilar de semân-
tica com foco em provas e concursos, sempre visando à 
sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS (10 E 11)

O sistema operacional Windows 11 foi desenvolvido pela Microsoft para computadores pessoais (PC) e lançado 
oficialmente em 2021.

A maioria das caraterísticas foi mantida por questões de compatibilidade com as versões anteriores, como os 
caracteres não permitidos nos nomes de arquivos e pastas. Os atalhos de teclado também foram mantidos, com a 
adição de novos recursos e alterações pontuais.

Algumas das principais novidades incluem:

	z Design renovado: o Windows 11 apresenta um design mais moderno e elegante, com cantos arredondados 
e transparências. O menu Iniciar foi reposicionado ao centro da barra de tarefas e, agora, inclui ícones de 
aplicativos recomendados;

	z Novo recurso Snap Layouts: o Snap Layouts permite que as várias janelas abertas sejam organizadas em 
leiautes predefinidos, facilitando a multitarefa. Esta funcionalidade é válida para múltiplos monitores, per-
mitindo “memorizar” o posicionamento das janelas ao desconectar e conectar novamente a segunda tela. É 
possível escolher entre vários leiautes diferentes, como lado a lado, quadrado ou vertical, para organizar as 
janelas abertas. Além disso, o Windows 11 apresenta um novo recurso chamado Snap Groups, que permite que 
se salve e restaure grupos de aplicativos abertos em um determinado momento;

	z Microsoft Teams integrado: o Windows 11 inclui o Microsoft Teams, permitindo que se faça chamadas de 
vídeo e áudio diretamente no sistema operacional. Esta integração possibilita acesso rápido aos recursos de 
videochamadas e videoconferência do Microsoft Teams;

	z Widgets: o Windows apresenta uma nova área de widgets (bugigangas ou ferramentas) que pode ser persona-
lizada para exibir informações relevantes, como notícias, clima e calendário. Os widgets são personalizáveis e 
podem ser redimensionados ou movidos. Atalho de teclado: Windows + W;

	z Desempenho aprimorado: o Windows 11 foi projetado para ser mais rápido e eficiente do que o Windows 10, 
com melhorias no desempenho da CPU (processador), GPU (processador gráfico) e memória;

	z Controle de aplicativo inteligente: é um recurso que

[...] adiciona proteção significativa contra ameaças novas e emergentes bloqueando aplicativos mal-intencionados 
ou não confiáveis. O Controle de Aplicativo Inteligente também ajuda a bloquear aplicativos potencialmente inde-
sejados, que são aplicativos que podem fazer com que seu dispositivo seja executado lentamente, exibir anúncios 
inesperados, oferecer software extra que você não queria ou fazer outras coisas que você não espera. (Microsoft)

O Controle de Aplicativo Inteligente opera junto ao software de segurança Microsoft Defender. Para acessar 
as configurações do Controle de Aplicativo Inteligente, você pode acessar Configurações e, em seguida, Segurança 
do Windows;

	z PDE (Personal Data Encryption): um recurso que permite criptografar arquivos e pastas no Windows 11. Ele 
protege os dados pessoais contra acesso não autorizado, garantindo que apenas o dono ou proprietário possa 
acessá-los;

	z Segurança aprimorada: recursos como o TPM 2.0 e o Secure Boot protegem contra ameaças e invasões.

Em concursos públicos, as novas tecnologias e suportes avançados são raramente questionados. As questões 
aplicadas nas provas envolvem os conceitos básicos e o modo de operação do sistema operacional em um dispo-
sitivo computacional padrão (ou tradicional).

O sistema operacional Windows é um software proprietário, ou seja, não tem o núcleo (kernel) disponível e o 
usuário precisa adquirir uma licença de uso da Microsoft.

CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS

No Windows 11, os diretórios são chamados de pastas, e algumas delas são consideradas especiais, pois con-
têm coleções de arquivos denominadas Bibliotecas.

Ao todo, são quatro Bibliotecas: Documentos, Imagens, Músicas e Vídeos. O usuário poderá criar Bibliotecas 
para sua organização pessoal, uma vez que elas otimizam a organização dos arquivos e pastas, inserindo apenas 
ligações para os itens em seus locais originais.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

LÓGICA DE ARGUMENTAÇÃO

ANALOGIAS

Neste processo de raciocínio chamado analogia, 
são estabelecidas comparações entre situações conhe-
cidas e desconhecidas, buscando semelhanças. A 
analogia sugere a existência de alguma similaridade 
entre as proposições, constituindo, assim, uma pre-
missa parcial. 

A premissa parcial serve como ponto de partida 
para outra premissa, cuja função é fornecer informa-
ções essenciais que conduzirão à conclusão desejada. 
É imperativo que essas premissas sejam verdadeiras 
para garantir a validade do argumento.

Exemplificando:

	z Todas as verduras são saudáveis;
	z Todos os brócolis são verduras.

	� Conclusão: Portanto, todos os brócolis são saudáveis.

INFERÊNCIAS

As inferências no raciocínio lógico-matemático 
referem-se à capacidade de deduzir informações ou 
conclusões com base em premissas estabelecidas. Os 
teoremas matemáticos são frequentemente deriva-
dos por meio de inferências lógicas. Ao conectar pro-
posições iniciais, os matemáticos inferem resultados 
adicionais, estendendo o conhecimento além do expli-
citamente declarado.

Em outras palavras, pode-se dizer que inferência é 
o processo pelo qual, a partir de uma ou mais premis-
sas, se derivam novas proposições. Quando uma infe-
rência é considerada válida, isso implica que a nova 
proposição pode ser aplicada em outros raciocínios 
lógicos. A construção de inferências parte de hipóte-
ses, permitindo a dedução de conclusões.

Pensando nisso, o silogismo desempenha um papel 
fundamental na inferência, sendo uma estrutura com-
posta por duas premissas (proposições) e uma conclu-
são. O raciocínio dedutivo é empregado para chegar 
a essa conclusão, explorando as informações contidas 
nas premissas. Vale ressaltar que nem todas as infe-
rências conduzem a conclusões verdadeiras.

Um exemplo ilustrativo é afirmar que todas as 
galinhas possuem duas patas, mas seria inadequado 
inferir que tudo que possui duas patas é uma galinha. 
A validade das inferências está intrinsecamente rela-
cionada à precisão das premissas.

A qualidade da inferência é, também, influenciada 
pela riqueza de características contidas nas premis-
sas. Quanto mais informações estiverem presentes na 
premissa, maior é a probabilidade de realizar inferên-
cias nessas precisas. Essa capacidade é evidenciada 
quando, diante da pergunta sobre uma ave de duas 
patas com crista vermelha, é possível inferir, com 
maior confiança, que se trata de uma galinha.

DEDUÇÕES

A dedução inicia-se a partir de uma certeza, uma 
premissa universal, com o objetivo de alcançar uma 
conclusão, ou seja, ela se move do geral para o espe-
cífico. Este método parte de uma informação ampla 
para desvendar uma verdade específica. A seguran-
ça na conclusão é reforçada pelo uso de premissas 
já aceitas, proporcionando uma base sólida e ampla-
mente reconhecida.

Vejamos um exemplo para compreender melhor:
Todos os seres humanos são mortais.
Rômulo é um ser humano.
Logo, Rômulo é mortal.

Ao contrário da dedução, temos a indução, que 
se move do específico para o geral. Veja o seguinte 
exemplo para compreender melhor:

Todas as maçãs que já comi eram doces.
A última maçã que comi era doce.
A maçã que comprei hoje também é doce.
Logo, todas as maçãs são doces.

CONCLUSÕES

As conclusões no raciocínio lógico matemático 
representam o resultado de um processo dedutivo bem-
-sucedido. Elas sintetizam as inferências, evidenciando 
a verdade lógica derivada das premissas iniciais. 

Uma conclusão matemática é geralmente uma afir-
mação clara e inequívoca que expressa um resultado 
específico. A precisão é crucial, pois as conclusões 
matemáticas formam a base para avançar em direção 
a novos problemas e desafios dentro da disciplina.

Vejamos alguns exercícios comentados a seguir:

1.	 (NOVA CONCURSOS) Leia a afirmação a seguir e res-
ponda à questão.

	 “Se todos os funcionários do setor de TI são profi-
cientes em programação e alguns funcionários profi-
cientes em programação falam inglês fluente”, então 
podemos concluir que:

a)	 Todos os funcionários do setor de TI falam inglês fluente.
b)	 Alguns funcionários do setor de TI falam inglês fluente.
c)	 Nenhum funcionário do setor de TI fala inglês fluente.
d)	 Alguns funcionários proficientes em programação não 

falam inglês fluente.

A premissa inicial é que todos os funcionários do setor 
de TI são proficientes em programação, e sabemos que 
alguns dos proficientes em programação falam inglês 
fluente. Logo, é possível concluir que, como todos do 
setor de TI são proficientes em programação, alguns 
deles falam inglês fluente. Não é possível afirmar que 
todos do setor de TI falam inglês fluente (letra a) ou 
que nenhum fala (letra c).
A letra b nos parece uma boa alternativa, mas sabe-
mos que alguns proficientes em programação falam 
inglês fluente, mas não necessariamente esses profi-
cientes são do setor de TI. O grupo dos proficientes em 
programação é mais amplo e pode incluir funcioná-
rios de outros setores.
Logo, podemos concluir que se apenas alguns profi-
cientes em programação falam inglês fluente, então 
alguns não falam. Isso é uma inferência lógica válida.
Resposta: Letra D.
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BLOCO I

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO

PLANEJAMENTO

Ouvimos e dizemos a palavra “planejamento” com 
frequência em nosso cotidiano e, muitas vezes, toma-
mos decisões sobre essa esquematização sem atentar-
mos ou refletirmos sobre o seu real significado para a 
ciência da administração.

Afinal, qual é o conceito de “planejamento”? 
Segundo Maximiano (2011, p. 325),

Planejamento consiste em definir planos. Em essên-
cia, um plano contém objetivos e as formas de rea-
lizá-los. Planejar é um processo; os resultados são 
os planos.

O processo de planejamento é o ponto inicial das 
funções administrativas e tem como objetivo adminis-
trar as relações atuais com o futuro. As decisões de 
planejamento procuram, de alguma forma, influen-
ciar o futuro, ou as ações que ainda serão colocadas 
em prática.

Podemos, assim, entender que o planejamento 
estabelece os objetivos, define as metas e decide os 
métodos de trabalho adequados para o alcance dos 
objetivos. 

Exemplificando: é quando você toma a decisão de 
iniciar uma empresa e elabora o planejamento finan-
ceiro, decide quando começar e quais serviços serão 
disponibilizados; elabora os planos de operacionali-
zação, define o mercado a ser atendido e as metas a 
serem alcançadas.

PLANEJAMENTO

Formular
objetivos

Definir 
planos

Programar as 
atividades

É importante destacar que a ação deve ter prepon-
derância sobre o planejamento em si, ou seja, o plane-
jamento prepara a ação, mas não a substitui. É comum 
encontrarmos empresas que se preocupam tanto com 
a elaboração do planejamento que, no final das con-
tas, acabam por não agir efetivamente.

O planejamento é essencial para que seja possível 
lidar com adversidades. As organizações devem pla-
nejar-se a curto, médio e longo prazo e, por meio des-
sa organização, podem gerenciar suas relações com o 
futuro. 

Sobral (2013) destaca que o planejamento tem 
dupla atribuição:

	z a primeira consiste em definir o que deve ser feito, 
ou seja, estabelecer objetivos;

	z a segunda diz respeito a indicar como deve ser fei-
to, isto é, criar planos.

O fluxograma a seguir demonstra tais atribuições:

PLANEJAMENTO

Definição dos objetivos: resultados, 
propósitos, intenções ou estados futuros 
que as organizações pretendem alcançar

Concepção dos planos: guias que 
integram e coordenam as atividades da 
organização de forma a alcançar esses 

objetivos

Fonte: adaptado de Sobral (2013).

Atenção!

	z Planejamento: é necessário para que sejam defi-
nidos os objetivos que a organização pretende 
alcançar. Durante o planejamento, são concebidos 
os planos que guiarão o atingimento das metas 
levando em consideração os recursos disponíveis;

	z Objetivos: indicam onde a organização pretende 
chegar, isto é, os resultados esperados a partir da 
ação dos membros e da alocação dos recursos;

	z Plano: é a consequência do planejamento. Indica o 
que deve ser feito, quando fazer, como e por quem.

O planejamento é especialmente relevante para 
as condições ambientais em que vivemos hoje. Antes, 
com as condições de estabilidade e as vagarosas 
mudanças, as organizações eram capazes de admi-
nistrar o presente e o futuro. Atualmente, as rápidas 
mudanças no ambiente em que as organizações estão 
inseridas são razões suficientes para a busca por 
melhor compreensão do futuro e da dinamicidade 
presente na economia, tecnologia, padrões de vida, 
cultura, entre outros.

As vantagens do planejamento são:

	z Proporciona senso de direção: ao definir obje-
tivos, o planejamento indica para onde a organi-
zação deve se dirigir, o que consequentemente 
auxilia no encaminhamento dos esforços dos tra-
balhadores em um único sentido;

	z Focaliza esforços: na ausência de um planeja-
mento, os trabalhadores comportam-se de forma 
individualizada. A partir da definição de metas, os 
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BLOCO II

LEGISLAÇÃO

ARTIGOS 28 A 91 DA LEI Nº 13.303/2016 
(ESTATUTO JURÍDICO DA EMPRESA PÚBLICA, 
DA SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA E DE SUAS 
SUBSIDIÁRIAS)

Das Licitações

Art. 28 Os contratos com terceiros destinados à 
prestação de serviços às empresas públicas e às 
sociedades de economia mista, inclusive de enge-
nharia e de publicidade, à aquisição e à locação de 
bens, à alienação de bens e ativos integrantes do 
respectivo patrimônio ou à execução de obras a 
serem integradas a esse patrimônio, bem como à 
implementação de ônus real sobre tais bens, serão 
precedidos de licitação nos termos desta Lei, ressal-
vadas as hipóteses previstas nos arts. 29 e 30.
§ 1º Aplicam-se às licitações das empresas públicas 
e das sociedades de economia mista as disposições 
constantes dos a 49 da Lei Complementar nº 123, 
de 14 de dezembro de 2006.
§ 2º O convênio ou contrato de patrocínio celebrado 
com pessoas físicas ou jurídicas de que trata o § 3º 
do art. 27 observará, no que couber, as normas de 
licitação e contratos desta Lei.
§ 3º São as empresas públicas e as sociedades de 
economia mista dispensadas da observância dos 
dispositivos deste Capítulo nas seguintes situações:
I - comercialização, prestação ou execução, de for-
ma direta, pelas empresas mencionadas no caput, 
de produtos, serviços ou obras especificamente 
relacionados com seus respectivos objetos sociais;
II - nos casos em que a escolha do parceiro esteja 
associada a suas características particulares, vin-
culada a oportunidades de negócio definidas e espe-
cíficas, justificada a inviabilidade de procedimento 
competitivo.
§ 4º Consideram-se oportunidades de negócio a que 
se refere o inciso II do § 3º a formação e a extin-
ção de parcerias e outras formas associativas, 
societárias ou contratuais, a aquisição e a aliena-
ção de participação em sociedades e outras formas 
associativas, societárias ou contratuais e as ope-
rações realizadas no âmbito do mercado de capi-
tais, respeitada a regulação pelo respectivo órgão 
competente.

Os dispositivos anteriormente expostos são os 
mais cobrados em provas.

A regra da Administração Pública, direta e 
indireta, é realizar licitação para compra e venda de 
bens. Ocorre que, dentro de um mercado competitivo 
e dinâmico, tal obrigação era um impeditivo para as 
estatais tornarem-se competitivas no mercado.

Nesse sentido, o presente estatuto impõe a obriga-
toriedade de licitação para as situações especificadas 
no caput relacionadas às atividades-meio da estatal. 
Lado outro, o § 3º dispensa a licitação nas situações 

que envolverem a atividade-fim da estatal nos termos 
da lei, especificamente relacionados com seus respec-
tivos objetos sociais.

Dispensa-se, também, a contratação decorrente de 
oportunidades de negócio, conforme previsto no inci-
so II do § 3º. 

Imagine se a Petrobras precisasse realizar licita-
ção para vender todo o seu produto: com um proce-
dimento lento e burocrático, seria inviável manter a 
competitividade.

Para exemplificar, as estatais que forem adquirir 
materiais em geral precisam realizar licitação, mas, 
no que diz respeito às suas atividades finalísticas e às 
oportunidades do mercado, estarão dispensadas. As 
situações do § 3º correspondem a quase metade das 
questões acerca do presente estatuto.

Perceba que as duas situações do § 3º estão relacio-
nadas às atividades finalísticas, à atuação das estatais 
como empresas propriamente ditas, de modo que a 
comercialização de seus produtos e a contratação por 
oportunidade de negócios não exigem licitação, pois, 
caso exigissem, seria inviável manter-se no mercado, 
com a estatal sendo prejudicada quando na competi-
ção com a iniciativa privada.

Imagine se a Petrobras tivesse de realizar um lon-
go procedimento licitatório para vender seus produ-
tos? É nesta situação que a lei afasta a licitação.

Todavia, para locar um bem, comprar maquinário 
e comprar materiais de expediente, a regra é realizar 
licitação, exceto nos casos em que a lei dispensa a 
licitação ou permite a contratação direta, mesmo nas 
hipóteses do art. 28 e nos moldes do que ocorre na Lei 
de Licitação.

De toda forma, perceba que as empresas públicas 
e sociedades de economia mista possuem regras pró-
prias de licitação.

Art. 29 É dispensável a realização de licitação por 
empresas públicas e sociedades de economia mista:
I - para obras e serviços de engenharia de valor até 
R$ 100.000,00 (cem mil reais), desde que não se refi-
ram a parcelas de uma mesma obra ou serviço ou 
ainda a obras e serviços de mesma natureza e no 
mesmo local que possam ser realizadas conjunta e 
concomitantemente;
II - para outros serviços e compras de valor até R$ 
50.000,00 (cinquenta mil reais) e para alienações, 
nos casos previstos nesta Lei, desde que não se refi-
ram a parcelas de um mesmo serviço, compra ou 
alienação de maior vulto que possa ser realizado 
de uma só vez;
III - quando não acudirem interessados à licitação 
anterior e essa, justificadamente, não puder ser 
repetida sem prejuízo para a empresa pública ou a 
sociedade de economia mista, bem como para suas 
respectivas subsidiárias, desde que mantidas as 
condições preestabelecidas;
IV - quando as propostas apresentadas consigna-
rem preços manifestamente superiores aos pratica-
dos no mercado nacional ou incompatíveis com os 
fixados pelos órgãos oficiais competentes;
V - para a compra ou locação de imóvel destina-
do ao atendimento de suas finalidades precípuas, 
quando as necessidades de instalação e localiza-
ção condicionarem a escolha do imóvel, desde que 
o preço seja compatível com o valor de mercado, 
segundo avaliação prévia;
VI - na contratação de remanescente de obra, de 
serviço ou de fornecimento, em consequência de 
rescisão contratual, desde que atendida a ordem de 
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BLOCO III

NOÇÕES DE CONTABILIDADE E 
TRIBUTAÇÃO

CONCEITOS

Estudar contabilidade necessita que o aluno en-
xergue o conteúdo por meio de uma ótica totalmente 
nova.  Talvez essa seja a grande dificuldade dos alu-
nos que estudam essa matéria pela primeira vez.

Portanto, vamos começar pelo conceito, dado no 
primeiro Congresso Brasileiro de contabilistas reali-
zado em 1924: “Contabilidade é a ciência que estuda 
e pratica as funções de orientação, de controle e de 
registro relativas à administração econômica.”

A partir desse conceito precisamos destacar algu-
mas expressões importantes para o estudo da conta-
bilidade. Veja que ela tem um foco basicamente em 
orientar, controlar e registrar eventos.

Muito bem, a partir desse momento você já deve 
entender que a contabilidade é uma ciência social 
e, portanto, não é ciência exata. Contabilidade não é 
técnica, não é procedimento. 

OBJETIVOS

Como toda ciência, a contabilidade também possui 
um objeto de estudo. Perceba, como exemplo, que o 
direito estuda as normas jurídicas e sua aplicação no 
fato social. O objeto de estudo da contabilidade é o 
patrimônio das entidades. 

O patrimônio é composto por bens, direitos e obri-
gações. Para o conjunto de bens e direitos, damos 
o nome de ativo. Já as obrigações são chamadas de 
passivos. As obrigações são divididas em obrigações 
com terceiros, também chamadas de passivo exigí-
vel, e obrigações próprias ou com sócios, conheci-
das como patrimônio líquido.

FINALIDADES DA CONTABILIDADE

Surge para nós agora uma simples pergunta: com 
qual finalidade essa ciência contábil vai estudar o 
patrimônio?

A contabilidade possui uma finalidade, um objeti-
vo simples:   estudar e controlar o patrimônio com o 
objetivo de fornecer informações úteis e tempesti-
vas para tomada de decisão.  Fica claro que, por con-
ta desse objetivo, a contabilidade é conhecida por 
ser uma ciência informacional, ou seja, o profissio-
nal da contabilidade existe unicamente para contro-
lar, registrar e evidenciar as informações a respeito 
do patrimônio de uma entidade, com o objetivo de 
divulgar essas informações para quem tiver interesse.

Importante destacar que essas informações serão 
fornecidas para quem tiver interesse, ou seja, a conta-
bilidade não é uma ciência que atende a determinado 
grupo de pessoas.

RECEITA

As receitas são variações patrimoniais que aumentam 
a situação líquida da entidade (FERREIRA, 2021, p. 153).

De acordo com o CPC 00, as receitas são:

4.68 Aumentos nos ativos, ou reduções nos passi-
vos, que resultam em aumento no patrimônio líqui-
do, exceto aqueles referentes a contribuições de 
detentores de direitos sobre o patrimônio.

As receitas estão relacionadas às atividades usuais 
da empresa, enquanto os ganhos são associados a ati-
vidades não usuais. O CPC 00 não faz distinção entre 
receita e ganho.

Vamos ver agora alguns exemplos de receitas mais 
comuns nas entidades e os seus respectivos lançamentos:

1. Venda de mercadorias no valor de 1.000 à vista:

Lançamentos:

D – Caixa				    1.000
C – Receita de venda de mercadorias	 1.000

O reconhecimento da venda de mercadoria se dá 
quando da transferência dos bens/mercadorias para 
o comprador. 

2. Receita de aluguel

Recebimento referente a receita de aluguel no 
valor de 2.000 em dinheiro:

D – Caixa				    2.000
C – Receita de aluguel			  2.000

Trata-se de reconhecimento de receita de aluguel 
cujo pagamento foi realizado em dinheiro. É uma 
transação que altera positivamente o PL da entidade, 
pois aumenta do valor do ativo sem redução de outro 
ativo ou aumento de passivo no mesmo valor.

Reconhecimento de direito de receber valor de 
1.500 relativo à receita de aluguel:

D – Aluguéis a receber		  1.500
C – Receita de aluguel			  1.500

Lançamento relativo ao reconhecimento de recei-
ta de aluguel cujo pagamento será feito em momento 
posterior. A conta “aluguéis a receber” é uma conta 
do ativo, representa o direito de receber o valor no 
futuro. Essa elevação do ativo é oriunda da receita e, 
consequentemente, altera positivamente o PL.

Receitas e Despesas Antecipadas

São antecipações de receitas e despesas que devem 
ser inicialmente registradas no passivo e no ativo, res-
pectivamente, para que sejam baixadas no momento 
que incorrerem. As receitas e despesas antecipadas não 
alteram o PL quando são reconhecidas. Somente haverá 
modificação do PL quando as despesas forem efetiva-
mente reconhecidas e as antecipações baixadas. 

Vamos aos exemplos!
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